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DESAFIO

Lutar por uma vida digna é dever de todo trabalhador!

PPR 2014:

A mobilização dos tra-
balhadores garantiu 
o avanço na proposta 

apresentada pela empresa para o 
PPR 2014. Após várias rodadas de 
negociação a proposta que a Cemat 
encaminhou na data de 17/9, esta-
belecia o valor de R$ 3.550,00, para 
o alcance de 100% das metas, e cor-
tava o adiantamento que sempre foi 
pago no mês de outubro, além de 
estabelecer indicadores, com pesos 
e metas, apontando, claramente, 
que o Programa dificilmente atin-
giria o mínimo de 80%. Assim, os 
trabalhadores não teriam valor ne-
nhum a receber em abril de 2.015.

Como não poderia deixar de 
ser, a proposta da empresa foi re-
provada em Assembleia Geral 
dos trabalhadores, realizada 
na data de 30 de setembro, que 
aprovou contraproposta. 

No dia 1º de outubro, antes 
de receber a contraproposta 
dos trabalhadores, a Cemat publi-
cou a circular 005/2014 e determi-
nou que seus gerentes reunissem 
com os empregados, na tentativa de 
impor a proposta que já havia sido 
reprovada na Assembleia Geral por 
ser inatingível. 

Diante da pressão exercida pela 
empresa, o STIU-MT convocou 
Assembleia Geral no Barro Duro 
para 7/10, visando discutir o PPR 
2014 com o exame da possibilida-
de de deflagração de greve. Antes 
da realização da Assembleia Geral, 
em 3/10, a Cemat fez uma propos-
ta direta aos empregados através 
de e-mail, oferecendo R$ 1.600,00 
de adiantamento e R$ 3.550,00 
para 100% das metas, mantendo os 
mesmos indicadores e metas que já 
haviam sido rejeitadas pelos traba-
lhadores. Em 6/10 houve uma reu-
nião entre o STIU-MT e a empresa, 
onde a Cemat propôs R$ 1.700,00 

de adiantamento, R$ 3.900,00 para 
100% das metas, e flexibilizou em 
alguns indicadores e pesos, inclusi-
ve garantindo que nenhum indica-
dor seria zerado, ou seja, qualquer 
valor apurado será considerado 
proporcionalmente.  

Na Assembleia Geral de 7/10 
os trabalhadores ficaram profun-
damente indignados com a atitude 

do Diretor de Planejamento e Pro-
jetos Especiais da Cemat, José Sou-
za Silva, que de maneira ostensiva e 
desrespeitosa, à distância, fotogra-
fava a Assembleia. Diante do ocor-
rido os trabalhadores rejeitaram a 
proposta da empresa, aprovaram 
outra contraproposta, bem como 
manifestaram repúdio à conduta 
do diretor através da Carta STIU/

PR/215/2014, ficando aprovada 
Assembleia Permanente, que seria 
realizada novamente em 14/10, ao 

invés da votação pela greve. 

Em 8 e 9/10 o Diretor, 
José Souza Silva, em reuni-

ões realizadas pela empresa 
ameaçou que a empresa de-
mitiria os empregados que 
participassem da greve. Além 

de ameaçar os trabalhadores, 
José Souza Silva atacou o STIU-

-MT e seus dirigentes, e também 
acusou que muitos representan-

tes sindicais recebem salários sem 
trabalhar. Todos os trabalhadores 

da Cemat são testemunhas das 
acusações, e o STIU-MT pos-
sui a gravação das difamações, 
calúnias e práticas antissindical 
do diretor, e adotará as medidas 
legalmente cabíveis, sob o pon-

to de vista da legislação do nosso 
País e também dos tratados inter-

nacionais que o Brasil é signatário. 
Diante de tais acontecimentos, o 
STIU-MT convocou oficialmente 
a Assembleia Geral para 14/10 ob-
jetivando discutir o PPR e o exame 
da possibilidade de deflagração de 
greve. 

Na véspera da Assembleia 
(13/10) houve uma reunião do 
STIU-MT com o Gerente Corpo-
rativo do Grupo Energisa, Antônio 
Negreiros, e também com Glaucia 
Vieira Ludwig, Gerente de Recursos 
Humanos da Cemat, oportunidade 
em que houve uma discussão res-
peitosa, tendo a empresa mantida a 
proposta em relação aos valores do 
adiantamento e do Programa, e fle-
xibilizando em alguns indicadores. 
Essa última proposta foi aprovada 
pelos trabalhadores na Assembleia 
Geral realizada em 14/10, decidin-
do pelo acordo com a Cemat, por 
que o resultado da mobilização e 
negociação foi vitoriosa.
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A conquista do PPR foi 
uma vitória dos traba-
lhadores da Cemat, que 

mais uma vez provou o quanto é 
importante a nossa união, organi-
zação e luta, para garantir nossas 
conquistas históricas.

	 Todos os trabalhadores são 
testemunhas que desde antes da 
derrocada do Grupo Rede, o STIU-
-MT advertiu sobre a gravidade da 
situação, causada pelos desmandos, 
má gestão e desvio de conduta de 
diretores na administração da Ce-
mat. Não fomos ouvidos, e sobre 
as conseqüências negativas todos 
sabem. Inclusive, o próprio Grupo 
Energisa, que arrematou a empresa, 
tem conhecimento sobre os acon-
tecimentos. Não cabe, portanto, ao 
Grupo Energisa, a repetição dos 
desmandos e desvios de conduta, o 
que seria um erro que levaria a em-
presa para o mesmo caminho. 

 	 Durante a luta em defesa da 
manutenção e ampliação das nossas 
conquistas no ACT 2014/2015, de 
maneira inarredável, vamos conti-
nuar mostrando que os problemas 
não são causados pelos trabalhado-
res. Ao contrário, foram as mazelas 
praticadas pela direção da empresa 
as causadoras dos graves proble-

A luta dos trabalhadores da Ce-
mat pelo fim da terceirização 
e a primarização de todos os 

serviços na atividade-fim, é para corrigir 
uma grande injustiça contra os trabalha-
dores, que perderam todos os direitos do 
Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) da 
Cemat, tais como: Plano de Saúde, Vale 
Alimentação, Hora-Extra 100%, Gratifica-
ção de Retorno de Férias de até 100%, Gra-
tificação para Dirigir, entre outros.

Essas injustiças são o motivo dos tra-
balhadores terceirizados serem obrigados 
a fazerem greves contra a precarização das 
condições de trabalho e a discriminação 
existente. 

A primarização garantirá que todos os 
trabalhadores que atuam na rede elétrica 
da Cemat tenham o mesmo treinamento e 
qualificação, melhorando, assim, os servi-
ços oferecidos à população consumidora, 

O CAMINHO DA VITÓRIA NA 
LUTA PELO ACT 2014/2015
É MANTER A UNIÃO E LUTA 
DA CONQUISTA DO PPR

mas. O fortalecimento da empresa 
depende da valorização cada vez 
maior dos trabalhadores, através de 
uma gestão comprometida com a 
constante elevação da qualificação 
profissional, juntamente com a im-
plantação de um Plano de Cargos 
e Carreira, que garanta ascensão 
profissional, aumento dos salários 
e mais segurança para permanência 
no emprego.  

	 Demonstrando o compro-
metimento com a empresa e o setor 
elétrico de Mato Grosso, os traba-
lhadores reuniram em Assembleia 
Geral, em maio deste ano, quando 
discutiram e deliberaram sobre os 
principais problemas, apontando 
alternativas para a melhoria no fa-
turamento e arrecadação da Cemat, 
fim da terceirização - que sangra 
milhões de reais dos cofres da em-

presa (em setembro foram pagos R$ 
19 milhões para as empreiteiras) -, 
treinamento dos empregados, ma-
nutenção preventiva do sistema elé-
trico, dimensionamento correto do 
número de equipes e frota de veí-
culos para atendimento dos clientes 
em alta e baixa tensão, entre outras, 
conforme documento enviado à 
Cemat em 2 de junho passado.

Documento mostra que foram as mazelas praticadas pela direção anterior da empresa as causadoras dos problemas e propõe as mudanças

FIM DA TERCEIRIZAÇÃO 
É A SOLUÇÃO

inclusive diminuindo o número de aciden-
tes de trabalho. 

Além de melhorar os serviços e preser-
var a integridade física e a vida dos traba-
lhadores, a primarização propiciará grande 
economia aos cofres da Cemat. No mês de 
setembro a Cemat pagou às empreiteiras a 
elevada cifra de R$ 19 milhões, sendo que 
o gasto com seus empregados próprios, in-
cluindo todas conquistas do ACT, totaliza 
R$ 9,5 milhões. 

ENDICON FLAGRADA 
“FURTANDO” ENERGIA

Em 17/10 os trabalhadores 
constataram que a unidade da em-
preiteira Endicon em Rondonópo-
lis, utiliza energia elétrica sem pas-
sar pelo medidor. A denúncia foi 
formalizada à Cemat pelo diretor 
do STIU-MT, Mário Tristão, e com-
provada pela equipe de fiscalização 
da Cemat, formada pelos técnicos 
André Santim e João Garay, que a 
Endicon está furtando energia elé-
trica. 

 Em seguida foi registrado bole-
tim de ocorrência na Delegacia de 
Polícia Judiciária Civil, para as pro-
vidências cabíveis. 

ESTADO DE MATO GROSSO

2014.289779

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA
POLÍCIA JUDICIÁRIA CIVIL

DELEGACIA VIRTUAL

17/10/2017/10/2014
038668/2014

Nº Boletim de Ocorrência:
Nº Protocolo Delegacia Virtual:

DATA/HORA DA COMUNICAÇÃO: às 18:13 DO FATO: às 15:00

Vítima Proprietário Tipo Item Numeração
MARIO TRISTAO BUENO OUTROS 'CENTRAIS ELÉTRICAS

MATOGROSSENSES SA -
CEMAT

CNPJ: 03467321000199

UN 1000.0 FURTO DE ENERGIA ELE¿TRICA
PRATICADO PELA EMPRESA

ENDICON ENGENHARIA NA RUA
BAHIA 443 VILA SALMEN EM

RONDONÓPOLIS

Modelo Unidade Qtde Descrição

Itens Furtados / Extraviados

Lista de Itens Diversos

A EMPRESA ENDICON ENGENHERIA ESTÁ FURTANDO ENERGIA DA REDE CEMAT OU SEJA
FOI IDENTIFICADO PELO DENUNCIANTE QUE COMUNICOU O FATO A CEMAT E A MESMA FOI
ATÉ O LOCAL E CONFIRMOU A DENÚNCIA ATRAVÉS DOS SEUS TÉCNICOS ANDRÉ SANTIM E
JOÃO GARAY DE QUE A ENDICON ESTARIA MESMO FURTANDO ENERGIA DA CEMAT.
FOI ENTÃO ABERTO UM TERMO E UM PROCESSO CONTRA A ENDICON.

Narrativa

Declaro não necessitar de perícia técnica e que não houve arrombamento. Tenho ciência de que para
estes casos devo procurar uma delegacia.

Av. Tenente Coronel Duarte Nº 1044
Telefones (65) 3901-4834 / (65) 9989-4035 E-mail: delegaciavirtual@policiacivil.mt.gov.br
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Empreiteiras nadam em dinheiro


